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Malheur^à I honime qui rapporte tout à llii 

) 

qui ne toic que Ini dsns h Nature. 

> 

Subscrere-sc a .5í2> reis por semcslr 

que scihird rís Terças, Quintíis > e Sahb 

no Rio Pardo cm Casa do Sr. José ^rínLon 

pago no pfinoipio delie 

7i a 
Folha, 

sã do St Francisco Manoel dos Passos 

pbia a 80 reis cada h 

i em, Porto uilcgre na tTypographii 

t 
Rio Grande em 

Rolhas aoulças na 

1 

iZ 

.A 

# • 

mesma T 

f 

c^o. ds Rações , sem duvida gozao os mes 

? 

íiitos dac^uclles que tem escripto st hre o " Sentão 

mos#privilégios. Os Sõberàr 

obrigados 

•« 

que 
renr 

, sao pois obrigados a trobalha 

na 

Governo, tem pretendido que a Politioa 

póíle^ser franca e verdadeiro; G*jm\ 

na 

a an 

inanutem 

ser: tal 

de 
.segiir 

c de seu he 

* 

de arte da 

^ a sua primeira Lei; tal he 

s a 

s negociações consiste em surpre 

rrmeira virtude, á qual todas as outras 

hemftr a simplicidade doqucllcs com quem Vem ser subordinada?; 

se tracla. Julgarão Jque tudo rra permittido 

nunca lhes f 

tido 
fast 

per nu 

aos Chefes das Nações, logo que se tratava | na o pôde renuaci 

c dos interesses do Estadop que a íerça, o ardi», ( 

!i nícsma Socied 

« i 

rder de 
ist 

a sua felicidade; não po 

a mesin perfid devião 
lie ni n nejar como 

• 7 

> n e 

sua conservação; aão so 

P» 

(!c suas 

ebjectos justificados. De outra narte os A 

ralistas mais severos proiiünrão aos Sobe 

nos, estes caminhos ob!i 

t 
biect sao 

T olilica t 
sempre o 

la d es. 

te £un 

U>^de 

Lo go q 

) 

iquns e turtuosos qus- 

dcsiiientcm a verdade. Quizerãn que os Prin- 

a 

cipcs jamais se afastassem 

meiros encararão os homens 

tod 

em 

os meios imagináveis para afastar 

b 

Uns qual K 

pe 

que seu bem-ser st: 

a verdade, i h pvi 

taes que clu^s 

sao, os outros como ora de dezejar que fos- com seus proprios Yasallos 

ja verdadeiramente ameaçado? bc aqnel 

segue as leis dc hum Soberano injusto 

ue rebu 

p a i 

sem. II*ins compozerao a Historia'da: Política 

i 

sua mb 

t 

os outros delia fizerão huma INovclla. 

çamos abaixo o véò da superstição jiara 

minar, s« he possível, estes sentimentos tão 

do pretextos os 

1c 

mais frivoleft 

dessolí 

exa 
Vasallos dos outros 

c a carnagém enlr 

a 
judia 

h 

oppostos; vamos a ver o que 

zão. 

Se o «mor de nosso ser he 

dcciderà 
i 

cipo que, pouco saptisfeito dos limites 

seus Estados, pe 

poia de algumas injustas 

c 
chunericas pretonções para os cxtínd 

P' 

imeiro gen 

timentq de nossa iNatureza; se nos hc per 

á ensla dos outros? 
a 

que C4 

íedicid 

mittido 
pregar todos os meios 

W n 

servar nossa^cxistenci 

se a 
nos conced 

de de seus Povos o obriga empregar 'oS 

deio» de huma Politioa tenebrosa, quando 

ro 

? e 

o (direito de «^esíruir os objcctos que umea 

ilmcute clle não ss 

üíer a sua ambição 

projioem se não a sapti 

e oal 

5 

ua própria vai 

l 



t 

} 

o 

dade 

9 

e a imprudcncía de seus 

Ministros ? dade 

I 

felicidade por objcctos nu 

Pôde elle iustificar seus excessos, violências c 

ol 

perj 

Nac 

5 

do que uteis com que hum cnthusiasmo pas 

debaixo de pretexto do bcm-scr da sageiro os deslumbra ! 0 bom sonso hc mui 

que ellc governa 
J 

quando exemplo de tas vezes obrigad® a corar com os objcctos 

rílllculos que armão os braços^dos senhores 

9 

qualquer temor por cila, vai com maior pra- 

zer perturbar o repouso geral, e cspolia-las das da terra. Tirtilos vãos, precedências pueris 

_ Se a estes atenta- * suspeitas e desconfianças, pretenções clmne- 

fraude, então une ricas c inigmaticas, são os motivos ordinários 

vantagens que cilas 

tados 

gozao 

a Política ajunta a 

o crime ao crime, a 

latrucinio á iofamia. 

mentira á injustiça , 

o 
das guerras, das negociações , das allbnças e 

das ligas; objcctos futeis que 

os Principies 

ao 
succede assim se a jus^ça mui frouxa, quererião de continuo fazer passar por neccs- 

iduzlda a tomar snrios c importantes para a conservação de 

opprimida pela força, fica rc< 

cs únicos meios que lhe resta para 

conservar seus Pó\ 'OS. 

a sua istencia. Devemos a v 

rdade, a 
boa 

aos homens; mas 

€-iTioda nós a extoi 

quidores 
nicados e 

nos 
dcslr Respeitos a Opinião Public# 

mesma mentira qua 

i 

-A do Pov 
3 

TUIO 

tem per 

he humj 

jccto 

Paulo. 
Meuhum Podèr se instala, sr 

9 

sustenta, ou ciecao se não pela opinião 

i 
qu t 

Sim; hum motivo tão sublime a enobrece; inspira 

logo 

vergonhosa. 

que cila salva o Estado, nao pode ser 
ue os Milit 

quem tenha 

ires, que pos 

dito 

> 

que 

as n 

e preciso 

Aí a and c-se minha v 
id a ou meus riuo delia mas sio provas 

que 

con 

bens, não posso eu dar o troco 

áque 11c que a trario toda as revoluções do Un iTf r 

Natureza me permitte exterminar? que#n du 

vi dará que a iNacão não tenha os mesmos (li 

forca do Poder Legisla tivo, 

bedoria 

nasce 

o suas Resoluçõc?, suas Lei» 

n 

rcitos? Ouem censurará a Política de procura^ cretos^do respeito que elles^mprimem ao 

a salvação A estimação que lhe inspirío"; 

O Poder Executivo necessita da for 

ca socre" 

da Sociedade da mesma forma que 

se acha ligilima em hum dc seus membros? 

Quem terá o animo dc recuzar áquclles que Uva c física, que deve ser proporcionada á 

governas os Póvos, os mesmos direitos de que extenção do estado c ao numero de seus lu 

\ 

roza o mais 

O 

atacado? 

inferno dos Cidadãos quando bitanlcs- 

od a a Potência sc debilita, 

Guardemos nois dc nos ncjs ac prescrever 
á*Polil 

9 

delia 

se o mando 

cs enti 

uitos Chefes 

we 

estas virtudes supersticiosas e romanescas, das 3 

ve reunir-se cm 
c 

O 

cuaes a pr anca rigorosa 

vezes a mina de huma 

viria a ser algumas 

Sociedade. As virlw 

o cxi^e 

cr 

pu 

posto que 

des que prejadição ao Governo humano são PuL 

virtudes falsas. Os escrúpulos que a poern cm pcisuaíln a 

huma 

to 

sempre qi 

nde forca: 

a 

P 

m 
s vi 

ór depend 

e nu:i 

sante 

L 
•» 

cão 

Opii, 

Govèr 

tao 

? que 
uao 

perigo são fraquezas; a ardiieza vem a ser es 

aváro, enganador, i-m injusto 

timavcl log a Poütica 
prega ver 

jdadeiramente para a Iv 
Estado 

os G 

' ' I 

ddles similhante 

hc oppi 

■ loucos 

c s s 

ccidú 

< 

O dizemos verdadei 

9 

ntc. nao 
faze 

m<59 depend 

huma 

a conserv do 

stado em 
su 

plu 

d ido 

V 

se forme 

os 

aos 

Ecclesiastkos hle 

«mpreza injusta malograda, em 

hum 

■ 

Província desmembrada por huma guerra im 

ser governados se 

lincarregntlos 

que os 

per 

ovos 

nao 

nao 

prudente e desgraçada 
em Iguni ramo de 

(!o3 ílinheiros 

-cs 
0 s 

vxpol) recendo 

na 

commercio ou dc luxo, arrebatado por mãos ^i^^Qres rn?2r/o 

Cs 

em a mais hábeis, 

fundadas, em desasocegos frivolos. A maioi 

Igumas desconfianças 

acoosclliado 

os 

sempre 

públicos 

h maioridade dos 

todos #s Lilosofos 

> 

parle dos Soberanos poem quasi sempre a 

Nações em perigo, e compromellem sua ver 

O 

* i<ndo jnslos com tllet : ^ 

que ülustr&ndo-os 

ra vez 

s 

* • mas os ] 

CSCUtadQ FiWos 

ra 

"C®) republie 

JiecessUãti mais 

! 

Publica , 

4 

que os Momrclúcos. Quando os Governos infiéis* aos Princípios 

Quando os subditos estão descontentes em as .Constitutivos tem perdido a esperança de fixar 

Moiiarxdnas, os Ucis sacrificão seus Ministros huma opinião contraria áquellcs principiou, 

t: o li o ver ao então paçece que cambcia , o íançao mão da mlriga, de espiões eEscripto- 

Póvo socrçoif suspende.sc a opinião P/fBlica 

c he necessário formada dc fiovo com a sub- 

res mal vados c venaes, que prostituem suas 

jvnnas, e iibt ralizão insultos contra que 

&lituiçio de novos Ministro?; c quando assiiti -defendem com drnodo a Causa <Ia Patria. 

lo^^r de fixarem a ooi- 

mesmo ellc se nao torna favorável, se conti 

:a 

Tacs Governos em 

mia á ser entrctida com os mesmos ou ou- ?nuo Pública cm as virtudes moraes c politi 

tros sacrifícios bastará huma succcssiva mu 

dança para infundir huma outra nova espe 

cas, unítfos firmes meios ile fazerem a ver- 

r-mea e fazer variar todas as 
Mao se 

dadeira opinião Publica que uecessitao, e a 

felicidade dos Povos, hão recorrido (como ao• 

jde porém assim entreter o Povo nas De- caba de praticar o nosso finado Ministério 

mocracias, por ser elle, ou mais inqueito nel- Clementina c os Empregados da sua escolha 

. 

ou menos solTredor que o dssMonarchia?. e protecção ou súcia) á pompa da 

A 

an 

5 
i 

. 

Arte de governar aos homens he a c 

w« rato 
ilitar, o que antes concon 

ara 
per 

ganhar a optuicto 
Plnhlicff. Com ella tudo 

O Povo hc allucinado alguma vez 
hc fácil; 

. 

pelo Governo com apparencias 

i 

5 

nao se con 

serva sua estimação quan 

do o Governo não 

sabe fazer mais que allucin 
!o. Nós 

< 

nhe 

dcrcui-sc na opinião Pública', pois que 

ío mais npparaíoza procura fazer-sc a Corte 

de qaaigner Nação, e quantos mais Hábitos 

Coramendas, litalos, Honras, Grandezas, Rx 

ccllencias, em fim quanto mais luso se pro 

que^a opinião Publica he quem dá a 

cura introduzir em huma 

açau, ou extraa- 

prubidade aos Governantes e a segurança aos 

Go^ernanlej e a segurança aos Povos. Diz-se 

\ 

c* la, tanto menor sc faz 
sua grandaza c 

uuraçao, o mesmo infunde nenhum respeito 

que ha homens que não 

•Pu uf) li eu mas isto só pôde 

aprrciao a or una 

crr qu.ndo 

tre i? a r^deao. o v e r ií o 

v Inglaterra he quasi só o que existe* entre 

esta opinião he extraviada por erro, por quan 

to#não concebíamos que haja quem saiba com 

as Monarehias, digno 

7 O 

de tomarmos por ex- 

emplo a esse respeito. — A Asscmbléa do seu 

binar duas idéas e nao queira ser tido se nao 

por homem de b#em. 

o trem ou acom 

Verdade hc 
qu 

o 

nao o 
lio na tol i 

mais illustradi 

laudo o (Jover 

no nao 

Ministre 

quando 

do; qu 

lhe 
eu 

seus passos, q 

i 

jü3 

Pari. m nto não tem fausto, 

pan ha monto dos seus Reis he do pouca 

gniíiconcia, e não obstante, o echo da Fama 

rciu» seu appia uso por todas as partes, 

{Uü Observador ConstitucionLii) 

# J 

dão-lhe coat 

dc sua cone! ucta , 

o e 
jslado 

í 
à 11 

con li rei 

lonas as 

deliberações publi 
e 

i 

ouaiuio 

se c?<eo 

sen! excencíio tio 

L * 

l 

pessoa o 

está 

Iranquillo Á i 0} 

Monte ^ ideo il) de Junho de 1S30. 

jjosts dci ( ouvi 7u qo proposta cio Rcvui, 

Covernodoy do Estado pelo General 

Su) 

homens iuslruidos foi 

a 
Púnl Final 

D 
Fructuoso Jiivera. 

me 
nlc a adliosão ás Leis c aos Li ir. d pios C.ons 

Art I. 
a pesoa do Snr. General 

J un n 

litulivos 

a qn< 
P11 

a 

optniuo 

e 

a estimação e 

fie 
verdade o que isca expen 

Antonio Lavaüeja sc reconhecerá 

legal do Podèr Executivo. 

o 

o 

q u c 

o 

Governo dc Yeucza ciagido 

9 
• •« e Pai ■a reraoTer toda a cspocití de dos 

varisvdnKii.c 

nriucipios 
mui severos, dc 

testados 

por 

outras N e qi 

outra qualquer parte por 

m 

passa rião 

ahuzo ( 

confiança de (eadrncta pessoal, se fará 

ma troca mines teria!, es^bei^cendo os minis 

tei iijeítos, que conhecidarticnte 

nao 

t 

€) 

por 

Despolisiq0 

Uni*, niaior 

maior p^i 1 

mais prejudicial 

tciu 
9 

reputação 
na 

Europa 

n 

% 

> 

oos 

Icncem a alguma reparti^ 

por 

que 

a 

outros Governos 

3. Rcvogar-se-ha o decreto de 2 de Junho 

pm toiias as suas partos^ rcstabclecendo sc ciu 

\ 



todo o seu vigor òs que poserão aò Gçneral dijigir-se á 11. A. corn-especial r mm 

_ f N 

Fnvctuo^o Rivcra na comaiandancia das dação sobre o proposto no artigovSque respeita 

c 

sempre que estas me anxifis do Estado. 
ao General llondeau 

4. O exercito será pago te o mesmo dia em d idas não estejão iv»s atribuiçoens do Podêr 

^fcue se achão as tropas existentes na 

pita] 
Ex^uiivo. 

ou debaixo da sua iimnediata dependência. 

5. - Esta - ordem de cousas se entenderá iu 

ConcedidB. 

Monte Yideo, 16 de Junho de 1S30. 

variável até a eleição do governo permanente 

6.'Toda a medida de hostilidades, ou to 

tem dad»? origem ás 

(assiguados) 

Juan Antoniv Lavalicia 

Perc 

das as providencia» que 

facnldadés extraordinárias, concedidas á pes- Joze. J\1 

soa 

• V. • 

o Fodêr executivo posteriores 

Damaso 

Reys. 

Luiz Eduardo 

Lurruhaga -X 

gadas 

•a 1 b de Abril serão 

assim será'por esta Convenção 

9 

ou de facto Quartel General nos cabeceiras do Mi^nelet 

* O 

7. O Brigadeiro General ■ D 

Joze Rondeau 

18 de Junho de IS30. 

. (asíiguado) • ; 
t ilíhoso Rivcra, : 

■ conservará-o soldo - conforme o caracter de 

Governador ç Capitão General ale o tempo 

r 

Estando raliíicada 

que marca o Art. 3. : O mesmo Snr. poderá cumpra-se em todo o seu 

. regressar-ao Estado Oriental logo que lhe con- dando-se as ordens 

vênhá com txernprego de Brigadeiro General 

r 

i 

% 
p 

llvoor 

inleírra d 

que lhe conferi o á I^ei' organica do Exercito. 

perpetuo esquecimento c 

rio? respectivos, c Juima copia —vvb 

Coaven 

tentes aos .miuiste 

diU 

.s 

(assignado) 

» * 

JLavuh ej u 

6. Haverá, hum 

restituição dá ordem actual até lò 

c 

«> 

f 

Jtà 

# 

f / 

EDITAL. 

polo qno diz rospeito as pessoas e,5ens mie 

l-cjses de-qualqucr natureza que sejão 

« 

n outov Francisco Joze Ti boa. 

* 

' rJè* 
9 (asslgnado)' 

riituoso lirccr ei. 

a i V rvr * P':a 4 

Conlcslacão do Snr. Govcrnadoi 

> . - rrvi ~ ; 

ás base 

sejnharao ac S, AI. /. , seu Juiz de Fora do 

r . Supvyifitt'Hdrúte da 

s Urbíwos dest# Clüad 

► 

w €, 

dos 

i 

■>'(" 
di 

• ^ * 

<. u a a d ^c. '■ 

: ti 

1 

• ( 

cia. iiegociaçao# 

» » t « 9 

>ço sabor aos que o preseitlo Edital visem 

1 • • • ^ m ^ Sr m * i L * * . S t-JP é. »* A • * 

9 

éf. 

An. Approvadp. 

( 

♦ 

O Govercador c Capitão General se com 

que,no.dia nrhneiro c!e*Jn]lio <le 18 ÍO, se 

j * v > (i * '. ■ * * . ' 

de dar principio á-arvcca«Iação o cobrança da 

• ' f 0 * •* ^ % ^ . 

Dteinja correspondente ao primeiro Semes» 

■premcle a yelar sobre todo? os actos.ojn que f- tre deste 

imo 
«as-Casas do 

íii u: 

os ^linlvlros aciones oucirão 

i 

desenvolver vis 

e 

tas ele iuimí tendência pessoal que poss 

tendo .t a i L 

5 

pcsssá*do- General 

ua ordem no estado em que hoj 

. » ^ 3 • u .' ' * ^ 

3. Concedido, j)elo (jue resjjcila á derro 

^rourciro da amesma Franeisco 

* bade doveráõ comparecerIodos, c cada 

f:cnndo# » dos Collcctados no espaço de trinta 

9 

di ns a 

c se acl ia. Afazer a boca do Coíuc as Colíeolas n«o 

- T -r- J 

- devorem, prlucipando desde as nove horas (iu 

^ w 

gação db decreto de 2 de Junho, ficando o 
ilc as 1 oa t 

Com a pena de 

^ »A ^ m 9 m f _ 

GimcrálTtiverã no commando das tronas de * seqüestro c prompía exccu(;ã(>. que sc la r 

— 

linha que tem «s suas 

do Governo Constitucional, 

ordens, ale á oro 

O * • ' » * 

Vi C. i.4 U ft 
contra qualquer 

dito 1 

4. Concedido. 

5. Concedido. • 

% 

, Finalizará desde agora .toda a medida 

feito 

Goiloclado qun íuu;< 

omparecido e saptis 

para que chegue á noticia de. todos 

não ti\ 

■í) possa aliegar ignorância 

J 
mandei pas 

e to 

hostilidades de huma e outra parte, 

aquellas que conlravenhão ás leis funda 

meulaes etn •vigor. . , ■ 

sar douze «leste theor os quaes serão publica 

dos e fixados cada hum nos 1 ogares docstillo 

Forto Alegre 16 de Junl 

ío de I8ai) 

( 

7. O Governo pçomctte-ao General Rivera mcs/í subscrevi 

^ ^ x X- 1 ^ k* à^, KK 

Hermhíipldo da Costa Torres, EscrieSo que 

t 

Josc Lisboa 

PORTO ALEGRE 1830, 
TVPOGRAPUÍA 

SILVEIRA, E DÜSREÜIL; 

RUA DA Pbaia NUHERO 62. 
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